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CASA DA AULA – CENTRO DE EXPLICAÇÕES
TESTE ESCRITO 4
1.ª PARTE
Lê atentamente o texto A.
TEXTO A

ATO VI
O palco tem o pano caído. Do lado esquerdo, encontra-se o baloiço da Joana, no chão, sobre o qual incide um foco de luz branca.

(A professora Margarida, diretora de turma da Joana, vinda da plateia, sobe ao palco, coloca-se ao centro e fica à boca de cena.)
PROFESSORA MARGARIDA

Boa tarde a todos! Eu sou a professora Margarida. Fui diretora de turma da Joana, do sétimo ao nono ano e queria pedir a vossa máxima atenção para um convidado especial que aqui vamos ter hoje para nos dar o seu testemunho e que quis oferecer à nossa escola um presente muito… original. (Aproxima-se do baloiço e aponta-o.) O que temos aqui é… um baloiço diferente dos normais e, para nós que fomos amigos da Joana, tem um significado profundo, visto que lhe pertencia e estava pendurado no seu quarto. (Pausa breve) Não vou dar-vos mais explicações sobre este baloiço branco em meia-lua, porque, para isso, vamos contar com a presença do nosso convidado, que chamo agora ao palco, o doutor Brito, médico-cirurgião!

(O público bate palmas, mas logo o Dr. Brito faz sinal para que parem, com um gesto da mão.)

(Uma aluna do Secundário, surge, então, pelo meio da cortina. Traz na mão direita a flor branca que esteve sempre no cenário A e, solenemente, vai entregá-la ao Dr. Brito. Depois, em silêncio, dá-lhe um abraço apertado e, sempre devagar e olhando o Dr. Brito, afasta-se, entrando pelo meio da cortina.)

DR. BRITO

(Sorrindo com modéstia) Boa tarde! Sou o pai da Joana e chamo-me João Brito… (Pausa) Começo por vos confessar que é a primeira vez que venho aqui à vossa escola… (Com alguma ironia) Dantes, achava que não tinha tempo… (Pausa breve) É bom reconhecer, no meio de vós, alguns dos amigos da minha filha! Bem hajam por estarem presentes! (Pausa) Queria contar-vos uma história… (Pausa breve) Uma história verdadeira! E, para contar uma história verdadeira, é preciso dizer toda a verdade… Por isso, a primeira coisa que devo confessar-vos é que comecei a conhecer a minha filha, a Joana, no dia em que ela morreu… (Pausa breve) Para contar esta história, vou chamar quem nela participou. (Pausa. Em seguida, chama, um a um os atores da peça, por ordem de entrada em cena, os quais, de mãos dadas com o Dr. Brito ao centro, fazem uma vénia prolongada).
(Enquanto os atores se retiram do palco, ouve-se o refrão de uma canção de Luís Represas: «Há sempre alguém que nos diz: Tem cuidado! / Há sempre alguém que nos faz pensar um pouco. / Há sempre alguém que nos faz falta à saudade…»)

Maria Teresa Maia Gonzalez (2003), Os Herdeiros da Lua de Joana, Lisboa: Editorial Verbo

CASA DA AULA – CENTRO DE EXPLICAÇÕES
1.
Regista as personagens que entram em cena.

2.
No texto, há uma personagem que é protagonista, embora nunca apareça.


2.1
Identifica-a.


2.2
Justifica esta afirmação.

3.
Seleciona a frase que respeita o sentido do texto, sublinhando-a.


a.
O pai da Joana era um pai muito presente na vida da filha.


b.
O pai da Joana era um pai sem tempo para acompanhar a filha.


3.1
Retira do texto uma frase ou expressão que permita justificar a tua opção anterior.

4.
Retira do texto um exemplo de:


a.
Texto principal


b.
Didascália

5.
Assinala com uma cruz (X) a opção correta de acordo com o sentido do texto.


5.1
O Dr. Brito aparece em cena porque…



a.
é médico-cirurgião.



b.
é amigo da professora Margarida.



c.
é pai da Joana.



d.
é um bom ator.


5.2
O Dr. Brito fica satisfeito por…



a.
reencontrar a professora Margarida.



b.
estar a representar esta peça.



c.
ter perdido a sua filha.



d.
reconhecer e reencontrar os amigos da sua filha.


5.3
Os atores que o Dr. Brito chama ao palco são…



a.
os antigos amigos da Joana.



b.
os seus amigos.



c.
os seus colegas de profissão.



d.
alunos daquela escola escolhidos ao acaso.

Observa e lê, agora, atentamente, o seguinte anúncio.
TEXTO B


http://site.suamente.com.br/e-possivel-se-livrar-das-drogas/ (consultado em 21/02/12)

CASA DA AULA – CENTRO DE EXPLICAÇÕES
6.
Relaciona o conteúdo deste anúncio com o final triste da personagem Joana, no TEXTO A.

7.
Explica a utilização dos sinais de proibição sobre as imagens dos diferentes tipos de droga.

8.
Explica a razão pela qual a palavra «NÃO» se encontra destacada em relação às restantes palavras do anúncio.

9.
Enumera o tipo de dependências a que o anúncio faz referência.


1. _____________________________


2. _____________________________


3. _____________________________

Responde às questões seguintes sobre conhecimento explícito da língua portuguesa.
10.
Indica a função sintática dos elementos destacados nas frases.

	FRASE
	FUNÇÃO SINTÁTICA

	a. O pai da Joana estava triste.
	

	b. Ela era aluna da professora Margarida.
	

	c. Os alunos gostavam da Joana.
	

	d. Os atores representaram esta peça.
	

	e. O pai agradeceu aos amigos da filha.
	


11.
Lê a frase.

	Os atores fizeram a representação teatral.



11.1
Transforma-a numa frase passiva.

12.
Escolhe a palavra adequada para ligares os elementos da coluna A com os elementos da coluna B, de modo a construíres frases complexas e com sentido.

	como
	quando
	mas
	pois
	porque
	que


	A
	B

	A professora Margarida era diretora de turma da Joana
	e pediu a atenção de todos.

	O Dr. Brito estava triste,
	também satisfeito por rever os amigos da sua filha.

	O Dr. Brito não conhecia a filha
	não tinha tempo para ela.

	O pai da Joana ficou emocionado
	entrou em palco.


CASA DA AULA – CENTRO DE EXPLICAÇÕES
13.
Preenche o seguinte quadro, indicando o tipo a que pertencem as frases.

	FRASE
	TIPO

	a. A Joana, infelizmente, já não está entre nós.
	

	b. Que tristeza!
	

	c. Não sigas caminhos que te destruam.
	

	d. Já pensaste como esta situação é triste?
	


14.
Assinala com uma cruz (X), em cada coluna, a palavra que pertence à classe gramatical nela indicada.

	NOME
	ADJECTIVO
	PRONOME
	ADVÉRBIO
	PREPOSIÇÃO

	( triste
	( emoção
	( então
	( infeliz
	( parar

	( filha
	( tristeza
	( ele
	( infelizmente
	( parado

	( emocionado
	( agradável
	( depois
	( perda
	( para

	( chorar
	( sentir
	( por
	( amizade
	( porque


2.ª PARTE

A professora Margarida mostrou ser muito interessada pela Joana. Por outro lado, provou a sua solidariedade e compreensão relativamente ao pai dela neste momento de sofrimento.

Tu também tens uma opinião sobre os/as teus/tuas professores/as. Certamente, são todos/as diferentes e nenhum/a é o/a professor/a perfeito/a. No entanto, podes imaginar este/a professor/a de sonho…

Num texto cuidado e bem estruturado, descreve o/a teu/tua professor/a ideal.

Antes de começares, efetua a planificação do teu texto e, no final, realiza a sua revisão de forma cuidada.

O teu texto deverá ter, no mínimo, 140 palavras e, no máximo, 200 palavras.
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